
Valdecir Queiroz
Técnico em agropecuária e agricultura biodinâmica, participou, em 1987, do curso
de Microbiologia do Solo e Agricultura Alternativa, ministrado por Artur e Ana
Primavesi, em Pesqueira, no estado de Pernambuco. Em 1999, recebeu
Especialização em Agricultura Orgânica e Biodinâmica, ministrada pelo Instituto Elo,
em Fortaleza, no Ceará. Queiroz decide converter a sua atuação, saindo do manejo
convencional para atuar exclusivamente com o manejo orgânico e biodinâmico.
Foi fazendo o curso de Biodinâmica que conheceu a pessoa que considera seu
tutor, o agrônomo Richard Charity, por meio de quem iniciou um trabalho de
consultoria para o grupo Nutrilite. 
Entre 1987 e 1999, participou de diversas experiências com linhas de agricultura
alternativa, que anos depois se tornaram amplamente conhecidas como
agricultura sustentável. 
Entre 1999 e 2003, trabalhou de forma autônoma com serviços de consultorias em
agricultura orgânica. Em agosto de 2004 instituiu a Fundação da Terra Ecológica,
frente à grande demanda existente, visando a prestação de serviços de consultoria
em agricultura orgânica e biodinâmica. Entre 2002 e 2004, atuou na implantação
do projeto de horticultura
orgânica na Ilha de São Luís, no Maranhão. De 2003 a 2006, implantou polos de
produção orgânica de hortaliças e a primeira feira de orgânicos do estado de
Roraima. Entre 2006 e 2010 atuou na implantação e consultoria técnica no manejo
orgânico da fruticultura, desenvolvida no projeto Tabuleiros Litorâneos do Piauí e na
Serra de Ibiapaba, no Ceará.
De 2008 a 2009, desenvolveu um projeto para a FIEPE sobre o uso sustentável da
biodiversidade como um diferencial na estratégia de internacionalização, em todo
o estado de Pernambuco. Entre 2013 e 2015, participou de um projeto visando a
estruturação da cadeia produtiva do açaí, castanha e pescados para ampliação
das exportações nos estados do Amazonas e do Pará.
Valdecir Queiroz presta assessoria a diversas empresas do ramo, produtoras e
processadoras de frutas e hortaliças, além de desenvolvedoras e
comercializadoras de insumos orgânicos. Entrega acompanhamento a centenas de
pequenos produtores orgânicos em diversos estados do Brasil. Com foco na
capacitação, a partir de centenas de cursos ministrados desde 2003, promove
consultoria em nutrição no manejo orgânico e capacita o produtor a fabricar seus
próprios bioinsumos com matérias primas locais, reduzindo assim os custos da
produção com o objetivo de substituir o manejo convencional pelo manejo
biológico, conhecido como regenerativo.
Utilizando essa experiência de campo, desenvolveu um curso prático de agricultura
orgânica que denomina como um “curso de mudança de atitude “, onde a principal
professora do curso é a natureza, que quando bem “ouvida” consegue convencer
até mesmo os mais céticos.


